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Resumo: Este trabalho teve como foco a promoção de 

ações juntos às escolas públicas e privadas de Campina 

Grande, através da apresentação de palestras que tinham 

como propósito informar sobre conceitos básicos dos 

sistemas de geração de energia elétrica, de modo a 

incentivar o uso racional, a utilização de equipamentos 

mais eficientes e o combate ao desperdício de energia 

elétrica. O projeto foi desenvolvido em 12 escolas, com 

mais de 770 alunos atendidos. Neste projeto foi realizada 

a Olimpíada Campinense de Eficiência Energética. 

Palavras-chaves: Energia Elétrica, Uso Racional, 

Ensino Fundamental e OCEE. 

 

1. Introdução 
A eficiência energética refere-se ao uso mais eficiente 

da energia, ou seja, alcançar um determinado resultado 

com o menor consumo de energia possível [1]. Isso pode 

ser alcançado por meio de medidas como a adoção de 

tecnologias mais eficientes, uso racional de energia, 

gestão energética e melhoria da eficiência dos processos 

industriais, contribuindo para reduzir o consumo de 

energia e consequentemente as emissões de gases com 

efeito de estufa, bem como para reduzir os custos de 

energia e melhorar a competitividade das empresas. 

Em consonância com a eficiência energética, o 

consumo consciente de eletricidade envolve práticas que 

visam reduzir o desperdício de energia elétrica [2]. Isso 

pode ser alcançado por meio de ações simples, como 

desligar aparelhos que não estão em uso, utilizar 

lâmpadas mais eficientes, ajustar a temperatura do ar-

condicionado de acordo com a necessidade, evitar o uso 

desnecessário de aquecedores, eletrodomésticos e 

eletrônicos, entre outros. Além disso, também envolve a 

escolha de equipamentos com maior eficiência 

energética, que são mais econômicos e sustentáveis. 

Em suma, o uso consciente da energia elétrica é 

importante para conservar os recursos naturais, reduzir a 

emissão de gases de efeito estufa, economizar recursos 

financeiros, melhorar a qualidade de vida e estimular a 

inovação. E mais, pode estimular a adoção de práticas 

sustentáveis em outros aspectos da vida, auxiliando na 

construção de uma sociedade mais sustentável e 

responsável. 

A adoção destas práticas é imperativo no cenário 

atual, em que o mundo se encontra sob efeitos de grande 
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poluição e uso indevido de recursos naturais para 

justificar um desenvolvimento acelerado de inovações 

tecnológicas. 

A quantidade de eletricidade desperdiçada pode 

variar amplamente entre países, regiões e até mesmo 

entre setores. Sobretudo, existem muitos fatores que 

podem contribuir para o desperdício de energia, como 

uso ineficiente de equipamentos e sistemas elétricos, falta 

de manutenção adequada e falta de conscientização sobre 

a importância da economia de energia. Segundo [3], os 

custos com energia elétrica têm representado uma parcela 

significativa das despesas nas famílias brasileiras, que 

representou 31,2% de todo o consumo de energia elétrica 

do Brasil no ano de 2020. A nível de Paraíba, o consumo 

de energia elétrica residencial representa 44% do 

consumo total do estado [3]. Tomando como base as 

tarifas da concessionária Energisa, este consumo reflete 

em um custo médio mensal de R$ 134,50 para cada 

residência [4]. 

Para reduzir o desperdício de energia, a tecnologia e 

a educação podem desempenhar um papel importante na 

promoção do consumo consciente de energia e 

consequentemente na redução dos gastos residenciais 

com energia elétrica. 

No tocante a inserção da tecnologia na redução do 

desperdício de energia elétrica, existem várias soluções 

disponíveis para ajudar a monitorar e gerenciar o uso de 

energia, como aplicativos para smartphones e software de 

gerenciamento de energia. 

Contudo, além da adoção de equipamentos mais 

eficientes, há a necessidade de implantação de ações que 

possam contribuir para a redução do desperdício de 

energia elétrica. Essas ações podem ser introduzidas 

desde o ambiente escolar. Neste sentido, o estudante 

consciente, se enquadra como um agente multiplicador 

de ações de conscientização junto à sua família e sua 

comunidade. 

A educação pode ajudar as pessoas a entender a 

importância da eficiência energética, os efeitos do 

consumo excessivo de energia e as soluções disponíveis 

para economizar energia em casa. 

Programas educativos como campanhas de 

conscientização e iniciativas de treinamento em escolas e 

comunidades podem ajudar a disseminar informações e 

conhecimentos sobre o uso consciente da energia elétrica. 

Além disso, a educação pode estimular o 



 

 

desenvolvimento de práticas mais sustentáveis, como o 

uso de transportes alternativos e a redução do consumo 

de água e outros recursos naturais, contribuindo para a 

construção de uma sociedade mais sustentável e 

responsável. 

Com o objetivo de promover uma maior 

conscientização dos estudantes do ensino fundamental, 

idealizou-se a execução do projeto de extensão intitulado 

“Construção do consumo consciente de energia elétrica 

através do ambiente escolar”.  

O projeto teve como foco a promoção de ações juntos 

as escolas públicas e privadas de Campina Grande, 

através da apresentação de palestras e demonstração dos 

sistemas de geração de energias renováveis, solar e 

eólica, com foco no princípio de operação e a 

acessibilidade destes sistemas, de modo a incentivar o 

uso racional da energia elétrica, a utilização de 

equipamentos mais eficientes e o combate ao desperdício 

junto às escolas do ensino fundamental e médio de 

Campina Grande, contribuindo para a preservação dos 

recursos naturais e subsidiando o desenvolvimento 

econômico e social da cidade. 

 

2. Metodologia 
Para se alcançar os objetivos propostos no projeto de 

extensão, os integrantes dos projetos (bolsistas e 

voluntários) realizaram uma revisão bibliográfica sobre 

instalações elétricas e os equipamentos elétricos mais 

comuns nas residências, de modo a conhecer o perfil de 

uso de energia elétrica e o consumo dos principais 

equipamentos elétricos utilizados nas residências. 

Em paralelo com a revisão bibliográfica foi realizado 

um levantamento de potenciais escolas públicas e 

privadas de Campina Grande que poderiam ser parceiros 

do projeto, visto a impossibilidade de atender todas as 

escolas. Segundo o [5] a cidade de Campina Grande 

possui 288 escolas de ensino fundamental. 

Realizada a revisão bibliográfica, iniciou-se a 

elaboração do material didático para a realização das 

palestras. 

Definidas as escolas e o calendário de apresentação 

das ações junto às escolas, as primeiras palestras foram 

promovidas. Com a realização da primeira palestra, 

definiu-se por adotar as redes sociais instagram e 

facebook para uma maior divulgação do projeto, 

abrangendo conceitos, dicas e curiosidades sobre os 

temas abordados. 

A proposta inicial do projeto seria realizar uma 

avaliação das ações junto às escolas. Esta avaliação seria 

realizada em duas etapas, a primeira ao fim de cada 

evento e a segunda após dois ou três meses. Contudo, no 

decorrer do projeto, ao se iniciar a programação de visitas 

nas escolas, identificou-se uma grande dificuldade de 

horários disponíveis nas escolas, isso principalmente em 

função da proximidade do final do calendário escolar, já 

que as visitas foram iniciadas em setembro de 2022. Em 

função da dificuldade de agenda e disponibilidade das 

escolas para dois momentos (palestra e avaliação futura), 

definiu-se por implantar uma avaliação geral em todas as 

escolas, dando início então ao projeto da Olimpíada 

Campinense de Eficiência Energética - OCEE, destinada 

aos alunos de 8º e 9º ano do ensino fundamental, em 

virtude dos conteúdos abordados para estas séries. 

Definida a implantação da OCEE, iniciou-se a etapa de 

elaboração das provas, calendário de realização e 

divulgação do resultado da OCEE. Finalizada a OCEE, 

iniciou-se a elaboração de uma cartilha sobre consumo 

consciente de energia elétrica. 

 

3. Resultados e Discussões 
O projeto de extensão foi iniciado junto às escolas no 

dia 06 de outubro de 2022, totalizando 12 escolas e mais 

de 770 alunos atendidos. A primeira escola a receber o 

projeto foi o Colégio Rosa Mística. Ao longo do projeto 

12 escolas disponibilizaram infraestrutura e pessoal para 

receber a equipe do projeto, sendo elas: Colégio Rosa 

Mística, Escola Municipal de Ensino Fundamental 

(EMEF) Roberto Simonsen, Espaço Educacional 

Carmela Veloso, Escola Adventista de Campina Grande, 

EMEF São Clemente, Colégio Autêntico, Colégio Rita 

Guimarães, EMEF Padre Antonino, Escola Habilis, 

Colégio Crispim Almeida, Colégio Motiva e Escola 

Cidadã Integral Tecnica (ECIT) Prof. Anésio Leão. 

Nas Figuras 1 a 12 são apresentadas fotografias de 

registros das visitas realizadas junto às escolas que 

receberam a equipe da UFCG para o desenvolvimento do 

projeto. 

 

 

Figura 1 – Registro de visita no Colégio Rosa Mística. 

 

 

Figura 2 – Registro de visita na EMEF Roberto 

Simonsen. 

 



 

 

 

Figura 3 – Registro de visita no Colégio Autêntico. 

 

  

Figura 4 - Registro de visita no Espaço Educacional 

Carmela Veloso. 

 

 

Figura 5 - Registro de visita no ECIT Prof. Anésio 

Leão. 

 

 

Figura 6 – Registro de visita na Escola Adventista. 

  

 

Figura 7 - Registro de visita na EMEF São Clemente. 

 

 

Figura 8 - Registro de visita na Escola Rita Guimarães. 

 

 

Figura 9 - Registro de visita no EMEF Padre Antonino. 

 

 

Figura 10 - Registro de visita no Escola Habilis. 

 



 

 

 

Figura 11 - Registro de visita no Colégio Crispim 

Almeida. 

 

 

Figura 12 - Registro de visita no Colégio Motiva. 

 

Destacam-se as particularidades entre as escolas, 

algumas com infraestrutura e recursos tecnológicos de 

ponta, e outras com espaços adaptados para a 

apresentação do projeto. Apesar das realidades distintas 

entre escolas, no geral, todas elas apresentaram uma 

ótima receptividade e felicidade em receber a equipe da 

UFCG para o desenvolvimento do projeto. 

Na Figura 13 é apresentado o panfleto de divulgação 

da OCEE. 

 

 

Figura 13 - Panfleto de divulgação da OCEE. 

Finalizada a fase de apresentação das palestras junto 

às escolas, iniciou-se a etapa de preparação da OCEE, 

inclusive com divulgação e cobertura da TV Paraíba 

(https://globoplay.globo.com/v/11053890/). 

Para realização da OCEE, a coordenação do projeto 

de extensão buscou patrocínio junto às empresas e 

egressos do curso de Engenharia Elétrica da UFCG. Ao 

todo foram doados R$ 3.600,00 para a realização da 

OCEE. Os recursos obtidos possibilitaram a premiação 

da OCEE. Sendo R$ 1.500,00 para o primeiro colocado, 

R$ 1.000,00 para o segundo colocado e R$ 500,00 para o 

terceiro colocado. O saldo restante foi direcionado às 

despesas com a realização da cerimônia de premiação da 

OCEE. 

No dia 25 de novembro de 2022 ocorreu a aplicação 

das provas da OCEE nas escolas parceiras. A cerimônia 

de entrega da premiação da OCEE ocorreu no dia 07 de 

dezembro de 2022. 

Das 12 escolas que participaram do projeto de 

extensão, somente as instituições Colégio Autêntico, 

ECIT Prof. Anésio Leão e EMEF São Clemente não 

participaram da OCEE. A razão da não participação foi a 

incompatibilidade de agenda entre a equipe da UFCG e 

as escolas. 

Na Figura 14 é apresentada a fotografia dos 

vencedores da primeira edição da OCEE.  

 

 

Figura 14 - Fotografia da cerimônia de premiação da 

OCEE. 

 

A divulgação do resultado da OCEE foi realizada 

junto às direções de cada escola e via rede social 

Instagram e página do Facebook, com os premiados 

sendo convidados para o evento de encerramento da 

OCEE 2022 no dia 7 de dezembro de 2022 no Auditório 

Telmo Silva de Araújo do Centro de Engenharia Elétrica 

e Informática da UFCG. Na cerimônia de premiação 

foram homenageados os 12 alunos melhor classificados 

na OCEE 2022, os quais receberam certificado de Honra 

ao Mérito em função do seu excelente resultado. Além 

dos certificados, os três primeiros colocados receberam 

os seus respectivos prêmios. 

O projeto de extensão foi desenvolvido por uma 

equipe composta de cinco pessoas, sendo um 

coordenador/orientador, dois bolsistas e dois voluntários. 

Para realização das provas da OCEE. a equipe contou 

com o suporte de mais quatro alunos voluntários. 

https://globoplay.globo.com/v/11053890/


 

 

O projeto construção do consumo consciente de 

energia elétrica através do ambiente escolar foi uma 

prática que buscou levar para os alunos do ensino 

fundamental a importância do uso consciente da energia 

elétrica, abrangendo e detalhando as diferentes formas de 

geração de energia, sempre promovendo o uso e o 

impacto positivo da energia renovável na sociedade, 

mostrando também que em pequenas práticas diárias 

podemos fazer uma grande diferença no cuidado com o 

meio ambiente. 

A realização do projeto de extensão e da OCEE 

apresentou uma realidade não conhecida pelos 

participantes. Ao longo dessa jornada foram firmadas 

grandes parcerias com escolas de Campina Grande, com 

intensa troca de experiências e muitos aprendizados 

sobre a realidade social e educacional da comunidade 

escolar de Campina Grande. 

Para a equipe da UFCG, o projeto possibilitou o 

aprendizado sobre a realidade das escolas de Campina 

Grande com destaque para: 

1. Há uma grande disparidade entre as escolas 

tanto em infraestrutura como o nível de conteúdo 

abordado para os alunos no tocante às ciências exatas; 

2. Há escolas privadas com infraestrutura muito 

acima da média; 

3. As escolas públicas no geral apresentam uma 

infraestrutura adequada para o ensino fundamental; 

4. As escolas no geral anseiam por fazer parcerias 

com a UFCG para o desenvolvimento de projetos; 

5. Muitas escolas têm como prática o incentivo a 

participação dos seus alunos em olimpíadas de 

conhecimento. 

Além dos pontos destacados, o projeto possibilitou 

para a equipe da UFCG, o aprendizado sobre a realidade 

e o nível de interesse dos alunos do ensino fundamental 

sobre temas relacionados à preservação do meio 

ambiente. Neste sentido, ficou notória a urgente 

necessidade de implantar campanhas direcionadas ao uso 

racional da Energia Elétrica, principalmente junto ao 

público jovem. 

No tocante aos impactos para a formação acadêmica 

dos estudantes de graduação da equipe de execução, a 

experiência em desenvolver o projeto contribuiu 

significativamente para o desenvolvimento destes 

alunos, como destacam os participantes: 

1. Por diversas vezes os alunos são incentivados a 

irem somente para pesquisa, para publicar artigos e 

agregar mais atividades no currículo acadêmico.  

Entretanto, este projeto permitiu que os alunos pudessem, 

além de colocar os conhecimentos em prática e passar um 

pouco do conteúdo que adquirimos durante o curso, 

realizar um contato direto com a comunidade 

campinense, o que não acontece durante nossa formação, 

possibilitando assim uma experiência que permitiu o 

polimento de habilidades ligadas à comunicação, 

trabalho em equipe e adaptação a diferentes cenários, até 

naqueles mais caóticos. 

2. Organizar e preparar uma olimpíada foi um 

desafio bastante agregador para os alunos do projeto, já 

que preparar um conteúdo que abrange um apanhado de 

assuntos complexos e moldá-los para que alunos do 8° e 

9° ano compreendessem e aplicassem em uma prova, 

envolveu uma desenvoltura ligada a área da licenciatura, 

promovendo assim, uma experiência bastante atípica e 

provocativa, adicionando a nossa formação cenários 

ímpares. 

3. Vale ressaltar que o contato com os alunos das 

escolas propiciou para os alunos da UFCG momentos de 

descontração e entretenimento, o que os motivou ainda 

mais para as atividades acadêmicas. 

4. Nesta primeira edição, a OCEE abrangeu um 

total de 9 instituições, atingindo mais de 650 inscrições 

de alunos. Destes, 399 realizaram as provas. 

A realização do projeto e da OCEE nesta primeira 

versão possibilitou um contato mais próximo com as 

instituições de ensino de Campina Grande. Foi notório 

por parte dos professores e coordenadores das escolas, a 

alegria em desenvolver parcerias com a UFCG, e mesmo 

diante das dificuldades de infraestrutura em algumas 

escolas, o projeto despertou nos alunos a necessidade de 

implantação de medidas de combate ao desperdício de 

energia elétrica. No tocante à OCEE, esta despertou um 

maior engajamento dos alunos das escolas parceiras, 

principalmente pela premiação disponibilizada. 

Como pontos de destaque que carecem de ajuste e 

melhorias, pode-se destacar: 

1. Iniciar o agendamento junto às escolas já no 

início do projeto de extensão; 

2. Iniciar o projeto de extensão no início do ano 

letivo das escolas do ensino fundamental; 

3. Realizar uma avaliação do projeto nas escolas 

parceiras após a apresentação do projeto. 

 

4. Conclusões 
A realização do projeto de extensão e da OCEE 

apresentou uma realidade não conhecida pelos 

participantes. Ao longo dessa jornada foram firmadas 

parcerias, que podem se tornar duradouras com as escolas 

de Campina Grande, além de uma intensa troca de 

experiências e muitos aprendizados sobre a realidade 

social e educacional da comunidade escolar de Campina 

Grande. 

Adicionalmente, o projeto possibilitou o aprendizado 

e compartilhamento de conhecimento sobre eficiência 

energética. Durante esta jornada conseguiu-se assimilar a 

importância e a urgente necessidade de implantar 

medidas para o uso racional da Energia Elétrica, 

principalmente junto ao público jovem. 

O desenvolvimento do projeto atendeu os objetivos 

no tocante à articulação prática do conhecimento 

científico do ensino e da pesquisa com as necessidades 

da comunidade escolar, pressupondo-se que o projeto 

tenha interagido e contribuído para a transformação da 

realidade social dos alunos atendidos. 

Como subproduto do projeto de extensão, a OCEE 

possibilitou um maior engajamento dos alunos, 

principalmente em virtude da premiação disponibilizada. 

A inserção do projeto junto às escolas foi 

comprometida em virtude do período de realização do 

projeto, tendo em vista que muitas escolas já haviam 

definido todo o calendário para o segundo semestre, 



 

 

impossibilitando a disponibilidade de horários e turmas 

para apresentação e realização do projeto. 

No tocante aos impactos da formação dos alunos da 

UFCG envolvidos, o projeto permitiu trabalhar 

competências ligadas à comunicação, trabalho em 

equipe, resiliência e adaptação a diferentes cenários, com 

uma maior interação com a comunidade, de modo a 

conscientizá-los sobre as demandas da sociedade, a 

responsabilidade social e o exercício de práticas 

humanísticas. Além disso, essas ações podem despertar 

no aluno o senso crítico, auxiliando-o na formulação de 

problemas a partir dessas necessidades e de 

oportunidades de melhorias para projetar soluções 

criativas de Engenharia, que irão contribuir para o 

desenvolvimento humano e tecnológico desses alunos. 
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